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Análise de mercado do milho – médias semanais

Fonte: Conab, Bacen, Esalq/Cepea, CME.

COTAÇÕES CBOT E DÓLAR

Fonte: CME Group e BACEN

COTAÇÕES MERCADO FÍSICOPREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTOR

Fonte: Conab
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FORMAÇÃO DE PREÇOS
Em meio ao aumento da taxa de juros do governo norte-americano, em meio a elevada inflação identificado nosEUA, identificou-se, na última semana, intensadesvalorização das principais commodities, com osfundos de investimento esvaziando as suas aplicaçõesem commodities e redirecionamento para títulos dadívida dos EUA. Com isso, dado a forte correlação dospreços nacionais aos preços internacionais e dada aintensificação da colheita, principalmente no MatoGrosso (MT), que já atinge 42% colhido no estado, ascotações apresentam um ameno viés de baixa.
Mais especificamente sobre a segunda safra nosprincipais estados produtores, no Mato Grosso, segundoa Sureg/MT: “A colheita do cereal segue avançando emtodas as regiões de Mato Grosso. A qualidade dos grãosestá dentro dos padrões estimados, contudo, aprodutividade se mostra bem diversificada, variandoentre 5700 e 8400 kg/ha. As áreas que estão commenores rendimentos se deve ao fato da interrupção daschuvas no início de abril, época em que muitas lavourasnecessitavam de umidade razoável no solo paracompletar o estádio de enchimento de grãos de formaintegral”.
No Paraná (PR), segundo a Sureg/PR: “As lavourasestão com bom desenvolvimento em cerca de 75% dasáreas; 25% estão entre regulares (20%) e ruins (5%),inicialmente, afetadas pela falta de chuvas e baixadisponibilidade de água no solo, e, também, pelasgeadas do dia 20/05 e da última semana, que atingiram,de forma fraca a moderada, algumas regiões debaixadas. De forma geral, foram relatados ataques decigarrinha do milho, enfezamento, pulgões e viroses.Nas próximas semanas, com o evoluir do ciclo, poderáser mais evidente os efeitos prejudiciais de caráterclimático e fitossanitário. A colheita ainda é bemincipiente.
No Mato Grosso do Sul (MS), segundo a Sureg/MS:“Clima no período foi adequado para a cultura, comumidade disponível no solo e sol para evolução do ciclonas áreas em produção. Já a baixa umidade do arfavoreceu a perda de umidade nos grãos das lavourasem maturação. Foram realizadas as últimas aplicações

de inseticida junto com fungicida nas lavouras tardiasque ainda estavam em florescimento. Muitos relatos detombamento de plantas nas lavouras maduras,principalmente nas bordaduras, reflexo do intensoataque de cigarrinhas durante o ciclo produtivo, levandomuitos produtores a iniciarem a colheita com umidade dogrão acima do desejado como forma de evitar prejuízos.
EXPORTAÇÔES BRASILEIRAS (Mil ton.)

Fonte: Secex, Conab
O volume total exportado de milho entre fevereiro edezembro de 2021, segundo dados da Secex atingiu20,4 milhões de toneladas. Esse montante exportado éinferior em 40,6% ao exportado no mesmo período de2020. Entre fevereiro e maio de 2022, a exportação demilho foi de 2,6 milhão de toneladas, valor 117,4%superior ao mesmo período de 2021.
COMENTÁRIO DOANALISTA:
Apesar da evolução da colheita, com destaque parao estado do Mato Grosso, que já atinge 24% da áreacolhida, preços nacionais apresentam ameno viésde alta em meio à elevação da taxa de juros norte-americana, à valorização do dólar, à desvalorizaçãodo barril de petróleo e às incertezas climáticas nosEUA.


